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aperfeiçoamento do ensino univer-
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e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do Pais. 
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TEIXEIRA DE FREITAS 

Lourenço Filho 

Nenhum dos grandes aspectos da vida nacional deixou de atrair o 
espírito de Mário Augusto Teixeira de Freitas. Para só citar alguns: 
a geografia, a redivisão político-administrativa, a economia, a reforma 
ortográfica, a reorganização do serviço público civil, a imigração e a 
colonização. 

Não haverá um só dêsses aspectos, também, a• que o seu coração 
não tenha comunicado alguma coisa de fôrça e nobreza, qualidades em 
que a sua alma se transfundia. 

Que explicava êsse esf õrço inaudito?... A inquietação de espírito?... 

Não. Nenhuma inteligência era níais calma e repousada. 

O desejo de aparecer?... Não. Nenhum homem era mais simples, 
mais modesto, mais desejoso de esconder-se na hora dos aplausos e das 
demonstrações de reconhecimento, a que sempre fêz jus. 

O que explicava era o desejo de melhor conhecer para "bem servir". 
Teixeira de Freitas era, antes de tudo, um enamorado de nossa terra 
e de nossa gente. Amou-as com fervor e essa foi a primeira e grande 
lição de sua vida exemplar. E amou-as com lucidez, procurando a cada 
dia, a cada instante, conhecê-las com maior profundidade para melhor 
compreendê-las em suas complexas condições. 

Isso explica a sua devoção à estatística, instrumento de conhecer 
e de habilitar a decisões menos inseguras ; e isso explica a sua devoção 

educação e às realizações de cultura, ou seja aos meios de melhorar 
o homem paira o engrandecimento do país. 

Se assim quiserdes, a análise e a síntese. Se lssint quiserdes, o desejo 
-de perquirir em profundidade, para melhor compreender: mas, também, 
_para unir, congregar, solidarizar, no plano do espírito e no das realizações 
práticas Examinai qualquer dos estudos de Teixeira de Freitas; a cada 
passo, encontrareis essa atitude, viva e palpitante, que o emprêgo de 
uns tantos verbos, tão do seu agrado,-  e, por êle sempre utilizados com 
propriedade, fazia ressaltar: "examinar", "discriminar", "prefigurar", "con-
figurar", "consubstanciar"... 



Seleção de Professares 
e de Alunos 

O prof. Hilton Rocha, a quem 
coube proferir a aula inaugural dos 
cursos da Universidade de Minas 

Gerais, sugeriu modificações no 
atual sistema de seleção, tanto de 
professôres como de alunos. 

Declarando-se contra «os concur-
sos quixotescos», para preenchi-
mento de cátedras vitalícias, o prof. 

Hilton Rocha defendeu a necessi-
dade de se considerar com mais 
acêrto e rigor os títulos e o «curri-
culum vitae» dos candidatos ao ma-
gistério. Quanto à seleção de alu-
nos, notou que os concursos de 
habilitação aferem apenas a memó-
ria do estudante — e sugeriu que 
a UMG passe a adotar tests voca-
cionais, constituindo um cadastro 
de fichas físico-psicológicas dos 
candidatos em todos os institutos 
superiores. 

«Maltusianismo Educacional» 

Escreve A Tarde (Salvador, 16/2), 
de referência à escassez de vagas, 
que o ensino superior se organiza, 
no Brasil, «com uma sovinice de 
oportunidades que raia pelo mal-
tusianismo educacional», de tal mo-
do que o vestibulando «marcha 
para a banca de exame como quem 
vai para uma roleta e às vêzes até 
como quem marcha para o patí-
bulo». 

Lamentando' a «perdã de tempo» 
que isto representa para a nação, 
o diário bahiano conclui: «Interes-
sante é que há dinheiro para tudo. 
E, quando não há, é muito fácil 
conseguir refôrço de verbas, para 
isso e para aquilo. Só não há re-
cursos para ampliar as instalações 
das Faculdades, abrindo à maioria 
a prerrogativa de aspirar ao que, 
só na lei, é direito de todos». 

Escola de Medicina no Espirito 

Santo 

Comentando a criação, pela As-
sembléia do Estado, da Escola de 
Medicina do Espírito Santo, o sr. 
Renato José Costa Pacheco escre-
ve, n'A Gazeta (Vitória, 17/2), que 
não se compreende uma boa Fa-
culdade de Medicina sem um bom 
Hospital de Clínicas, acrescentando 
que pelo menos cem milhões de 
cruzeiros são necessários, anual-
mente, para mantê-la (como o faz 
o govêrno de São Paulo com a de 
Ribeirão Prêto). 

O articulista sugere a formação 
de uma comissão de médicos para 
dirigir a nova Faculdade, com a 
in-cumbência de concluir o Hospital 
de Clínicas de Mandpe ; ministrar 
um curso pré-médico, à base de 
exame pré-vocacional, a candidatos 

carreira médica; instituir um 
programa de bôlsas de estudos, em 
Faculdades de Medicina nacionais 
ou estrangeiras, para alunos do 
pré-vestibular que nelas conseguis-
sem ingresso ; realizar cursos de 
extensão universitária em vários 
pontos do Estado e colaborar com 
os órgãos técnicos estaduais e fede-
rais na criação e incentivo de uma 
consciência médica no Estado. 

O sr. Renato Pacheco dá um 
prazo de dez anos para a realiza-
ção dessas 'tarefas. 

Examinar e discriminai?. "realidades"; prefigurar "ideais"; configurá-los 
no "meio brasileiro"; consubstanciá-los em "iniciativas criadoras". Tal 
era o seu estilo ao escrever; tal o seu estilo de vida. 

A estatística representava o recurso de investigação. O alvo era a 
melhoria da vida social, mediante a educação. Nas realizações do ensino 
inopular e nas de mais alta cultura, encontrava Teixeira de Freitas 
como que um denominador comum dos seus ímpetos de patriota, suas 
elucubrações de pensador social, suas nobres aspirações de melhoria de 
vida coletiva. 

Teixeira de Freitas figura na galeria dos mais eminentes educadores 
do país. Figura entre os que melhor compreenderam a sociologia e a política 
educacional de nosso tempo, entre os que mais se bateram pelas conquistas• 
da educação popular, entre os que mais a fundo penetraram no estudo 
de fatõres e circunstâncias de nossa formação cultural. 

Seus mais importantes trabalhos e conquistas, êle os sabia repartir 
generosamente com os companheiros. Éle nos ensinava o desprendimento 
pessoal, o desapêgo às vaidades, o esquecimento de qualquer mágua, o 
valor da tenacidade, a fôrça do trabalho. 

"Teixeira de Freitas merece o culto cívico que devemos aos mais 
eminentes educadores do país. Teixeira de Freitas merece o reconheci-
mento da Pátria que tanto soube enaltecer, defender e engrandecer". 

E ainda e também: "No coração de todos quantos tiveram a fortuna 
de com êle diretamente colaborar, há um amargo sentimento de saudade, 
como só se pode sentir por um companheiro forte e bom, a cujo convívio 
todos se sentiam mais seguros no que pretendiam, mais confiantes nas 
vitórias do espírito, maiores e melhores pelo reflexo de seus atributos 
de caráter". 

Exaltar a memória de Teixeira de Freitas será sempre obra de verda-
deira educação. Porque será exaltar os ideais construtivos da nacionalidade, 
que nele sempre encontrou o paladino mais vigilante, e o servidor mais 
incansável. 

F C)RUAA DE OPINIÕES 
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Departamentos 

Preconiza o Jornal do Brasil 
(DF, 1/3) que se desenvolva, nas 
nossas Faculdades, «o sistema de 
departamentos, não com simples 
agregados de cadeiras, cada qual 
sob a direção de um único profes-
sor, mas com um grupo de cáte-
dras, providas de catedráticos e 
associados, multiplicando-se assim 
as oportunidades para ascensão à 
cátedra e facilitando-se o caminho, 
não só para os brasileiros valoro-
sos que se encontram fora do re-
gime universitário, como, também, 
possibilitando a importação em 
maior escala de elementos estran-
geiros que aqui viriam prestar ines-
timáveis serviço ao Brasil e trazer 
novas perspectivas ao nosso desen-
volvimento científico». 

O diário reconhece que isto signi-
fica «um vultoso dispêndio», pois 
«não se pode admitir a existência 
de verdadeiro regime universitário 
senão no de dedicação exclusiva» 
— ou seja, em tempo integral. 

Construção Naval 

-0 Estado do Rio Grande (PA, 
25/1) pergunta, a propósito do cur-
so de Construção Naval organizado 
pela Universidade de São Paulo em 
colaboração com o Ministério da 
Marinha: 

«Porque êste país, em que se for-
mam anualmente milhares de ba-
charéis, só daqui a dois anos for-
mará um engenheiro especializado 
em construção naval ?» 

O diário argumenta que «nada 
menos de 75 % da população brasi-
leira vivem em Estados litorâneos. 
O intercâmbio comercial entre os 
Estados será sempre, em parte, rea-
lizado por via marítima. De impor-
tância crescente é e será o trans-
porte nos rios e canais do interior. 
Também é marítimo quase todo o 
nosso comércio exterior. Precisa-
mos construir navios. De tão ur-
gente necessidade é aquêle Curso 
que as autoridades universitárias 
paulistas já estão em condições de 
garantir aos futuros formados em-
pregos bem remunerados». 

Lembrando a experiência de ou-
tros países, e afirmando que «o 
Oceano Atlântico só nos serve, pa-
rece, para o banho», o Estado do 
Rio Grande termina: 

«O Brasil... teve a escolha entre 
duas tradições: existe graças à 
chegada dos navios portugueses; 
e o primeiro imigrante foi o fa-
moso bacharel de Cananéia. Tería-
mos seguido ês te em vez daqueles? 
Agora temos a oportunidade de re-
considerar o caso: formando enge-
nheiros navais em vez de douto-
res.» 

O Estilo Administrativo 

O prof. Aires da Mata Machado 
Filho, em artigo no Diário de No-
ticias (DF, 17/2), descreve o estilo 
administrativo: 

«Em administração, o ponto é 
escrever em bom português, usan-
do de forma tal que a diferença de 
tom permita ao leitor o imediato 
reconhecimento de estar na presen-
ça de um documento oficial. Ésse 
tom, na verdade indefinível, parti-
cipa da dignidade que deve acom-
panhar os assuntos do Estado... 
O estilo administrativo prima pela 
objetividade. Serve à exposição fria 
da linguagem intelectual. Nele não 
tem, lugar a afetividade... O reda-
tor do ofício, do memorando ou da 
circular, nunca os assina. Escreve 
por conta e risco, isto é, em nome, 
do chefe supremo da repartiçao. 
Esse mesmo, que apõe a sua assi-
na.ura, nao decide em seu nome 
pessoal, mas unicamente em razao 
da funçao de que seja investido, a 
qual independe do indivíduo que a 
exerce, uma vez que é anterior e 
posterior à sua própria presença no 
pôsto que ocupa. Da continuidade 
administrativa resulta que as suas 
duradouras manifestações escritas 
ultrapassam, por principio, a exis-
tência individual dos administrado-
res eventuais. O estilo administra-
tivo, índice e garantia dessa conti-
nuidade, mantém-se idêntico...» 

O autor conclui afirmando que 
«no funcionamento da expressão 
que serve a qualquer comunidade 
nacional, regido pela unidade na 
variedade, há tantas modalidades 
lingüísticas quantas são as situa-
ções sociais, criadas por indentida-
des psicológicas e por afinidades 
agrupadoras. A língua administra-
tiva é uma dessas modalidades». 

Institutos Especializados 

O prof. Pinheiro Filho, diretor 
da Escola de Engenharia, Universi-
dade do Ceará, escreve, n'0 Povo 
(Fortaleza, 12/2), que, «no ensino 
própriamente dito, não tem Lavido 
apreciável vantagem prática da reu-
nião. de nossas escolas e faculdades 
em -Universidades». As escolas têm 
permanecido «mais ou menos iso-
ladas» e coexistem, com prejuízo 
didático e econômico, cursos para-
lelos. 

«No caso particular da Universi-
dade do Ceará, para usar só da 
prata de casa, sem dúvida alguma 
Geria mais racional e econômico 
que houvesse um Departamento de 
Matemática, único (no caso Insti-
tuto de Matemática), que um em 
cada uma das Unidades, a saber : 
Escola de Engenharia, Escola de 
Agronomia, Escola de Filosofia e 
Escola de Ciências Econômicas. O 
mesmo poder-se-ia dizer, também, 
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em relação à Física, à Química, à 
Biologia, etc., isto é, em relação a 
tôdas as chamadas disciplinas bá-
sicas nas escolas.» 

Argumenta o prof. Pinheiro Fi-
lho que, «se todos os recursos dis-
poníveis fôssem concentrados em 
um só órgão (Instituto especiali-
zado), o ensino, em cada caso, além 
de ministrado com mais eficiência, 
seria, também, mais econômico». 

Ensino Secundário 

O Correio da Manhã (DF, 21/2) 
acredita que o problema do ensino 
secundário já não comporta mais 
apêlos «para os panos quentes pro-
telatórios, nem para os remendos 
feitos com o esparadrapo do ime-
diatismo fácil». 

O Curso de Antropologia, que 
em 1955 e 1956 funcionou no Mu-
seu do Indio com recursos forne-
cidos pela CAPEIS, foi agora trans-
formado em Curso de Aperfeiçoa-
mento de Pesquisadores Sociais, a 
funcionar na sede do Centro Bra- 

Lembrando os casos do Instituto 
de Educação (4700 candidatos para 
90 vagas) e do Colégio Pedro II 
(900 candidatos às 40 vagas do In-
ternato e quase 7 000 pretendentes 
às 165 vagas do Externato), o diá-
rio afirma: «A matrícula no curso 
secundário aumentou de 56 000 alu-
nos no ano de 1932 para 618 000 
em 1956, revelando, portanto, o ín-
dice de crescimento de 1 000 %. O 
número de escolas secundárias, no 
mesmo período de 25 anos, passou 
de 380 para 2 004, crescendo, pois, 
427 %». 

O Correio da Manhã declara não 
ser possível solucionar o assunto, 
de maneira compatível com a Cons-
tituição, sem descentralizar o en-
sino. E se louva em Tavares Bas-
tos para afirmar que a centraliza-
ção resulta sempre «na criação de 
um país oficial diferente do país 
real». 

sileiro de Pesquisas Educacionais, 
sob a direção do prof. Darcy Ri-
beiro. 

• Éste curso destina-se a propor-
cionar a diplomados em cursos 
universitários de Ciências Sociais,  

ou a pessoas de preparo eqüivalen-
te, formação complementar e trei-
namento prático que os capacite a 
iniciar carreira de pesquisadores 
ou de especialistas na utilização de 
recursos científicos no tratamento 
de problemas sócio-culturais. 

O número de alunos será limi-
tado a 15, dos quais 10 escolhidos 
em exames de seleção e 5 por in-
dicação do CBPE, em princípio 
candidatos recomendados pelos 
Centros Regionais dos Estados. 

O curso terá dois anos de dura-
ção: o primeiro, dedicado ao es-
tudo do sistema conceitual das 
Ciências Sociais e ao treinamento 
em métodos de pesquisa, pela par-
ticipação em inquéritos do CBPE; 
o segundo, de aplicação dos conhe-
cimentos à realidade brasileira, 
preparo de projetos de pesquisa e 
sua realização no campo. No pri-
meiro ano o aluno terá, sucessiva-
mente, cursos de sociologia, de psi-
cologia social, de economia, de es-
tatística aplicada às Ciências So-
ciais e de antropologia social. Ao 
fim de cinco meses, o aluno reali-
zará, fora do Distrito Federal, tra-
balhos de campo, durante dois me-
ses. No segundo ano, separado do 
primeiro apenas por um mês de 

Livros Infantis 

Sob os auspícios do Ministério da 
Educação e Cultura, realizar-se-á,  

férias, o aluno terá cursos de de-
mografia brasileira, formação cul-
tural do Brasil e estudos e proble-
mas brasileiros e, em continuação, 
planejará e realizará pesquisas 
(sete meses). Êsses planos de pes-
quisas, se aprovados, darão ao alu-
no bôlsas de pesquisa no valor de 
40 000 cruzeiros. Os 15 alunos, du-
rante os dois anos do curso, terão 
uma bôlsa de manutenção de 5 000 
cruzeiros mensais. 

Cada disciplina será ministrada 
em aulas, conferências (por espe-
cialistas convidados pela direção 
do Curso) e seminários. Três pro-
fessôres adjuntos, em regime de 
tempo integral, darão assistência 
contínua aos alunos. Os professô-
res, contratados para ministrar 
cursos intensivos de dois a três 
meses de duração, consagrarão 
três manhãs por semana ao Cur-
so e, no segundo ano, terão uma 
entrevista semanal com os alunos 
que escolherem pesquisas na sua 
especialidade. 

As despesas com o Curso de 
Aperfeiçoamento de Pesquisadores 
Sociais correrão por conta do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Edu-
cacionais e da CAPES. 

em setembro, a I Exposição Inter-
nacional do Livro Infantil, no Rio 
de Janeiro. 

A Exposição, a inaugurar-se a 16 

ESTUDOS E ATIVIDADES DA CAPES 

Curso de Aperfeiçoamento 

de Pesquisadores Sociais 

NOTICIÁRIO 
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de setembro, permanecerá aberta 
ao público até 15 de outubro, Dia 
da Criança. 

Educação Rural 

Em 1956, a Campanha Nacional 
de Educação Rural enviou 18 Mis-
sões Rurais aos Estados do Rio 
Grande do Norte e do Sul, da 
Bahia, de Alagoas, do Maranhão e 
de Pernambuco. 

Os programas variaram de acôr-
do com a região: em Cruz ctas Al-
mas (Bahia), foram organizados 35 
pomares, enquanto no vale do Apo-
di (Rio Grande do Norte) o obje-
tivo foi a recuperação da terra de-
vastada pelas sêcas. 

Escritores 

.Diversos escritores brasileiros 
emprestam seu nome a municípios 
ou vilas do Estado natal. Estão 
nesse caso Tobias Barreto, Castro 
Alves, Joaquim Nabuco e Casimiro 
de Abreu. No Maranhão, existem 
os municípios de Coelho Neto e 
de Humberto de Campos, mas ne-
nhum com o nome de Gonçalves 
Dias. Segundo a última edição 
da Divisão Territorial do Brasil 
(IBGE), nenhuma cidade ou vila 
brasileira tem o nome de Gonçal-
ves Dias ou de Machado de Assis. 
Fagundes Varela é uma vila gaú- 

cha e José de Alencar a nova de-
nominação de Alencar, vila cea-
rense. 

Representante do DASP 

O sr. Waldyr dos Santos, diretor 
dos Cursos de Administração do 
DASP, foi designado representante 
do DASP junto à Comissão de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior. 

Escola Técnica em Nova Hamburgo 

Com a presença do sr. Clóvis Sal-
gado, foi assinado, em Nova Ham-
burgo, RS, um convênio entre o 
govêrno gaúcho, o Ministério da 
Educação e Cultura e a Prefeitura 
local para a construção de uma 
Escola Técnica Industrial, de grau 
médio, com capacidade para 600 
alunos internos. 

As obras, inclusive instalação de 
oficinas, estão orçadas em 300 mi-
lhões de cruzeiros. 

Farmacêuticos 

O prof. Carlos StelLfeld e o dr. 
Amaury Caron dos Anjos foram 
eleitos, respectivamente, presidente 
e secretário da Associação Para- 

náense de Farmacêuticos (Alame-
da Dr. Muricy, 439, apto. 33, Curi-
tiba), no pleito dêste ano para a 
renovação da diretoria e do Conse-
lho Fiscal da APF para o biênio 
1957-59. 

A População do Mundo 

Admite-se que a população do 
mundo seja pouco inferior a 3 bi-
liões de habitantes. A última esti-
mativa da UNESCO, constante de 
recente publicação, ainda se refere 
a meados de 1954. De acôrdo com 
essa estimativa, no ano referido a 
população do globo seria de 2 647 
milhões de habitantes, assim dis-
tribuídos: Ásia, 1 442 milhões; Eu-
ropa, 406 milhões ; América do 
Norte, 233 milhões; África, 216 
milhões; América do Sul, 121 mi-
lhões; Oceania, 14 milhões. Nos to-
tais da Europa e da Ásia não está 
incluída a população soviética, es-
timada em 214,5 milhões de habi-
tantes. 

Dados divulgados oficialmente 
pela URSS em abril de 1956, e ci-
tados pela publicação da UNESCO, 
reduzem essa estimativa para 200,2 
milhões de habitantes. Também a 
população da China continental, de 
582,6 milhões de habitantes no Cen-
so de junho de 1953, revelar-se-ia 
inferior a algumas estimativas exa-
geradas. Nada obstante, continua a 
China como o país mais populoso 
do mundo, da mesma forma que a 
Índia sustenta o segundo lugar, com  

377 milhões. Em quarto lugar, de-
pois da URSS, estão os Estados 
Unidos (161,2 milhões). Três países 
têm acima de 80 milhões: Japão 
(88 milhões), Indonésia (81,1 mi-
lhões) e Paquistão (80,2 milhões). 
A Alemanha, reunida, tem •cêrca de 
60 milhões. 

Em décimo lugar aparece o Bra-
sil, com a estimativa de 57,1 mi-
lhões em meados de 1954. Consoan-
te cálculos do IBGE, nossa popula-
ção atual não será inferior a 60 
milhões (60 820 000 a 19  de janeiro 
de 1957). O grupo dos vinte países 
mais populosos é completado pelo 
Reino Unido (50,8 milhões), Itália 
(47,7 milhões), França (43 mi-
lhões), Nigéria (30,3 milhões), Mé-
xico (28,8 milhões), Espanha (28,7 
milhões), Polônia (26,5 milhões), 
Viet-Nam (26 Milhões), Turquia 
(22,9 milhões) e Egito (22,5 mi-
lhões). 

Gallegos 

Virá ao Brasil o escritor Ró-
mulo Gallegos, ex-presidente da Ve-
nezuela, convidado a fazer uma sé-
rie de palestras no Rio de Janeiro, 
uma das quais na Academia Bra-
sileira de Letras. 

Colóquio Luso-Brasileiro 

Entre 9 e 15 de setembro, reali-
za-se em Lisboa o III Colóquio de 
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Estudos Luso-Brasileiros, que se se-
gue aos de Washington (1950) e 
de São Paulo (1954). 

Serão temas de discussão a terra 
e o homem, a língua, a literatura, 
as belas artes, a sociedade, a polí-
tica e a economia, a ordem jurídica 
e os instrumentos de investigação 
e cultura. 

O prof. Cavaleiro Ferreira, ex-
-Ministro da Justiça, preside a Co-
missão Organizadora do Colóquio, 
que tem o patrocínio do Instituto 
de Alta Cultura e da Junta de In-
vestigações de Ultramar. 

Ginásios Estaduais 

O govêrno paulista instalou, date 
ano, 17 ginásios estaduais, 14 dos 
quais em São Paulo e 3 em Santo 
André. 

Os ginásios instalados na capital, 
alguns com as suas respectivas ma-
trículas, são os seguintes: Bosque 
da Saúde (328 alunos), Butantã 
(500), Freguesia do (5 (454), Itaim 
(435), Jaçanã (382), Vila Anastá-
cio (340), Jardim Paulista (409), 
Vila Carrão (370), Vila Formosa 
(391), Vila Pompéia (338), Alto de 
Vila Maria, Consolação, Ermelino 
Matarazzo e Sumaré. 

Os ginásios de Mauá, Ribeirão 
Pires e Utinga foram instalados em 
Santo André. 

Além dêstes, estão para ser em 
breve instalados os ginásios do 
Parque Edu Chaves e do Brooklyn 
Paulista, ambos na capital. 

Museu Goeldi 

Do relatório de 1956 do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia, apresentado pelo seu diretor, 
dr. Arthur César Ferreira Reis, 
constam as seguintes referências 
ao Museu Goeldi: 

«O Museu Emílio Goeldi, que 
constituíra um centro de orgulho 
para o Estado do Pará e era um 
dos elementos que dignificavam a 
cultura brasileira, entrara em de-
cadência, à falta de recursos. Suas 
coleções extinguiam-se. Sua revista 
estava suspensa. Suas expedições 
ao interior da Amazônia não mais 
se realizavam. Com  a sua entrega 
ao INPA, essa situação modificou-
-se inteiramente. A obra de recupe: 
ração processa-se aceleradamente. 
Da revista já foram publicados três 
números, referentes a 1955 e 1956. 
A biblioteca foi restaurada.., sen-
do reatualizadas, suas instalações 
foram renovadas integralmente e 
seu enriquecimento voltou a ocor-
rer com a aquisição de revistas e 
livros especializados. As coleções 
de zoologia, botânica e antropolo-
gia já foram em grande parte re-
cuperadas. A seção de exposições, 
restaurada e modernizada, oferece 
ao visitante excelente impressão, 
pondo-o • em contato com o exótico  

da região, seja no que lhe caracte-
riza a flora e a fauna, seja no que 
lhe marca a fôrça humana primi-
tiva e atual.» 

O Museu foi reaberto a 4 de ou-
tubro de 1956. 

São técnicos do Museu : Walter 
Egler, naturalista (diretor), Eduar-
do Galvão, antropólogo, Peter Paul 
Hilbert, arqueólogo, Fernando da 
Costa Novais, ornitologista, Miguel 
Mariano Moreira, taxidermista, e 
Cândido Simões Ferreira, geólogo. 

Mudança Social 

O Instituto de Sociologia da Fa-
culdade de Ciências Econômicas da 
UMG promove, entre 1 e 4 de maio 
próximo, um seminário em tôrno 
do tema — Mudança social e desen-
volvimento econômico. 

Dirige o Instituto de Sociologia 
o prof. J. Faria Tavares. 

Administração Municipal 

O govêrno dos Estados Unidos 
ofereceu à Prefeitura de Belo Ho-
rizonte seis bôlsas de estudos, para 
os seus funcionários, — quatro para 
estudo, em Universidade america-
na, durante um ano, de administra-
ção pública, financeira e de pessoal, 
relações públicas e planejamento  

de comunidades locais, e duas para 
observação e treinamento, junto a 
Departamento de Obras Públicas e 
Urbanismo, em administração mu-
nicipal. 

Pelo dec. n° 556, de 22/2/57, o 
prefeito de Belo Horizonte baixou 
instruções para a escolha dêsses 
bolsistas, que, além de continuar a 
perceber os seus vencimentos, te-
rão pagas pela Prefeitura as despe-
sas de viagem e receberão, mensal-
mente, do govêrno americano, uma 
ajuda de cêrca de 210 dólares (Mi-
nas Gerais, 27/2/57). 

A Faixa Litorânea 

Mais de um têrço da população 
brasileira vive ém localidades situa-
das nas proximidades da orla ma-
rítima. Se tomarmos por base, para 
medida do grau. de penetração de 
nosso povoamento, uma faixa ao 
longo de tôda a costa, com uma 
profundidade da ordem de 100 kms, 
verificaremos que ela abrangerá a 
área de 656 241 kms quadrados, que 
corresponde a apenas 7,7 % da su-
perfície do território nacional. En-
tretanto, a população aí localizada, 
muito mais densa do que na res-
tante parte ocidental, representa 
cêrca de 36 % do número global de 
habitantes do país. 

• De acôrdo com recentes levanta-
mentos do IBGE, a «faixa litorâ-
nea» brasileira compreende 566 mu- 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO nicípios, ou aproximadamente uma 
quarta parte de sua totalidade. Há 
Estados que quase se incluem por 
inteiro nessa faixa, como, por exem-
plo, o Rio de Janeiro (94,8% da su-
perfície e 95,8% do número de mu-
nicípios) e Espírito Santo (93,9 % 
da superfície e 94,6 % dos municí-
pios). Estão dela totalmente excluí-
dos três Estados (Amazonas, Mato 
Grosso e Goiás) e três Territórios 
(Rondônia, Acre e Rio Branco). 

O nível cultural dos habitantes 
da «faixa litorânea» é, naturalmen-
te, mais alto do que o do conjunto 
do país. Enquanto a taxa de alfa-
betização nacional se fixa em tôrno 
de 50 %, a percentagem das pes-
soas que sabem ler e escrever nos 
municípios do litoral aproxima-se 
de 70% (67 % segundo os dados do 
Censo de 1950). Na «faixa litorâ-
nea» estão localizados 54,3 % dos 
jornais diários, 45,3 % das bibliote-
cas e 45,3 % das unidades escolares. 

A Era Atômica 

A lição de sapiência, com que se 
inaugurou o ano letivo na Univer-
sidade do Brasil, esteve a cargo do 
prof. Carlos Chagas Filho, que dis-
correu sôbre o tema «A Era Atô-
mica e a vida humana». 

As matérias são Estatística, Bioquí-
mica, Fisiologia e Farmacodiná-

mica. 

Curso de Patologia Experimental, 

em dois anos. 

Os candidatos devem ter diploma 

de curso superior. 

Além dos 36% da população global do País, estão localizados na faixa 
litorânea indicada pelo mapa (100 km de largura): 45,3% das biblioteca.; 

45,3% das escolas. 

Instituto Butantã 

O Instituto Butantã abriu inscri-
ções para três cursos, aprovados 
pela USP : 

Curso Especializado, de treina-
mento numa das seguintes especia-
lidades: Bioquímica (prof. Sebas-
tião Baeta Henriques), Hematolo-
gia (prof. Gastão Rosenfold), Imu-
nologia e Bacteriologia (prof. Rey-
naldo Schwindt Furlanetto), Ofio-
logia (prof. Alphonse R. Hoge), 
Parasitologia (prof. Flávio da Fon-
seca) e Virologia e Microscopia 
Eletrônica (prof. Aristides Vallejo 
Freire). 

Curso Básico Experimental, de 
preparação para a pesquisa nos 
campos da Biologia e da Medicina. 

Instituto Blitantã 
Extração do veneno 
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Filosofia 

O Instituto Brasileiro de Filoso-
fia (Barão de Itapetininga, 255, 49  
and., SP) está ministrando, éSte 
ano, os seguintes cursos: História 
da Filosofia (prof. Inácio da Silva 

Nota-se que a atração dos cursos 
jurídicos, depois de um período re-
lativamente longo de estaciona-
mento, e mesmo de declínio 
(1938/48), voltou a intensificar-se. 
O total de 1956 é o dôbro do de 
1949. Mais irregular, quanto ao mo-
vimento de matrículas, tem sido a 
evolução dos cursos médicos. Os de 
Engenharia, ao contrário, mostram 
através dos anos uma firme ten-
dência ascendente, poucas vêzes 
desviada. 

Teles), Lógica Simbólica (prof. Vi-
cente Ferreira da Silva), Filosofia 
da Política (prof. Irineu Strenger), 
Introdução Geral à Filosofia (prof. 
Heraldo Barbuy), A Filosofia no 
Brasil (prof. Luís Washington Vita) 
e a Filosofia Ideallstica Italiana 
(prof. Renato Cirell Czerna). 

O quadro das conclusões de cur-
so em 1955, divulgado pelo IBGE, 
é também satisfatório em relação 
aos anos precedentes. Um total de 
14 126 alunos chegou ao final dos 
cursos de formação : 9 507 do sexo 
masculino e 4 619 do sexo feminino. 
Em cinco ramos houve mais de mil 
concluintes : Filosofia, Ciências e 
Letras (3341), Direito (2845), Far-
mácia e Odontologia (1 809), Medi-
cina e Saúde Pública (1 530) e En- 

genharia (1 176). Contingente ex-
pressivo coube, ainda, às ciências 
econômicas (805). 

Serviço Social 

Estudantes de Serviço Social reu-
niram-se no Recife, a partir de 22 
de fevereiro, para debater o ensino 
do Serviço Social, a sua relação 

com o meio universitário e a for-
mação profissional do diplomando. 

Uma das conclusões a que che-
gou o Congresso foi a sugestão de 
se estender para quatro anos o 
curso de Serviço Social. 

Metabolismo Intermediário 

Em julho próximo, o Instituto de 
Biofísica (Av. Pasteur, 458, DF) 
promoverá um curso sôbre Enzi-
mas do Metabolismo Intermediário, 
a cargo do dr. Severo Ochoa, pro-
fessor de bioquímica da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Nova York. 

O curso, de extensão universitá-
ria, versará sôbre metabolismo dos 
hidratos de carbono, interconversão 
de açúcares, fermentação, glicolise, 
oxidação, metabolismo das gordu- 

ras, oxidação-beta, ciclo metabólico 
dos ácidos graxos, etc. 

Haverá, ao mesmo tempo, semi-
nários sôbre biossIntese do ácido 
cítrico, enzimas do metabolismo dos 
ácidos graxos, metabolismo do áci-
do propiônico nos tecidos animais 
e biossIntese ros ácidos nucleicos. 

Excesso de Candidatos 

Informa A Tarde, de Salvador 
(16/2), que, pelo menos, 322 dos 
candidatos inscritos nos vestibula-
res dêste ano, na Bahia, não pode-
rão prosseguir os seus estudos, por 
falta de vagas. 

ia diário bahiano fornece as se-
guintes cifras: Universidade da 
Bahia — Faculdade de Medicina, 
287 inscritos, 60 vagas; Escola Po-
litécnica, 187 e 100; Faculdade de 
Direito, 108 e 100; Faculdade de 
Odontologia, 79 e 100; Faculdade 
de Farmácia, 15 e 60; Escola de 
Belas Artes, inscritos nos vários 
cursos 15, vagas em cada curso 
100; Faculdade de Filosofia, inscri-
tos nos vários cursos 107, vagas 
em cada curso 30. Institutos cató-
licos — Faculdade de Filosofia, ins-
critos nos vários cursos 154, vagas 
em cada curso 30; Faculdade de Di-
reito, inscritos 123, vagas 100. 

Ensino Superior 

O ano letivo de 1956 abriu com 78 659 novas matrículas no ensino 

superior. asse número ultrapassa o dos anos anteriores, mas é ainda 

muito reduzido em relação à população brasileira e às matrículas no 

ensino primário e secundário. O maior movimento de inscrições ocorreu, 

como de costume, nos cursos de Direito (20 607), Filosofia, Ciências e 

Letras (13 566), Medicina e Saúde Pública (12730) e Engenharia (8139). 

A participação do sexo feminino correspondeu a mais de 25 % das ma-

trículas. 
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Aula de pesquisa 

bibliográfica em 

Botânica — prof. 

Rizzini. 

Bolsistas de vá-
rios Estados du-
rante uma aula 
Pesquisa Biblio- 

gráfica. 

O curso compreende as ciências 
naturais (biologia geral, botânica, 
mineralogia e petrografia, paleobo-
tânica, paleontologia geral e palco-
zoologia e zoologia), sob coordena-
ção do prof. José Cândido de Melo 
Carvalho, diretor do Museu Nacio-
nal ; as ciências físicas e rnatemii-
ficas (matemática, física e quími- 

ca), sob coordenação do prof. João 
Cristóvão Cardoso, da FNF, e as 
ciências médicas, sob coordenação 
do prof. Deolindo Couto, do Insti-
tuto de Neurologia da UB. 

Com a duração de dez meses, o 
curso far-se-á em regime de tempo 
integral. 

Teatro 

Chegou ao Brasil, a convite da 
Escola de Teatro da Universidade 
da Bahia, o sr. George C. Izenour, 
técnico americano em construção 
de teatros e de studios de TV. 

Antes de seguir para a Bahia, o 

sr. George Izenour pronunciou con-

ferências sôbre assuntos de sua es-

pecialidade no Rio de Janeiro e em 

São Paulo. 

Aula do pes-
quisa bibliográ-
fica em Ciên-
cias Físicas e 
Matemáticas 
pela profa. 
Eliana Ferrei- 

Rocha. 

Pesquisas Bibliográficas 

O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (Av. Ge-

neral Justo, 171, C and., DF) está promovendo, com a colaboração da 

CAPES e da Universidade do Brasil, um curso de pesquisas bibliográ-

ficas, para portadores de diploma universitário e responsáveis pelos 

serviços de bibliotecas especializadas do país, destinado a formar pes-

soal qualificado para o serviço de bibliotecas e centros de documentação 

científicos. 
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Engenharia Naval 

Está funcionando, desde o pri-
meiro dia de fevereiro, o Escritório 
Técnico de Construção Naval (Es-
cola Politécnica da USP, rua Coro-
nel Fernando Prestes, 110, SP), que 
coordenará o Curso de Engenharia 
Naval a ser ministrado, sob os aus-
pícios da Marinha, pela Universi-
dade de São Paulo. 

O engenheiro naval Yapery Tu-
piassu de Brito, capitão de corveta, 
que ensinará Teoria de Arquitetu-
ra Naval nesse curso, declarou à 
Gazeta (SP, 25/2): 

«O Brasil tem cinco sextos de sua 
população vivendo em Estados ba-
nhados pelo mar. Depende, portan-
to, enormemente, de uma boa frota 
mercante para seu desenvolvimento 
econômico. A situação atual da 
nossa marinha mercante é, sem dú-
vida nenhuma, contristadora — os 
navios de passageiros são os mes-
mos que trafegavam há já 25 anos 
e a frota empregada no transporte 
de carga geral, na cabotagem, é de 
570 000 toneladas, ou seja, precisa-
mente a mesma de 10 anos atrás. 
Isto mostra em têrmos claros a ne-
cessidade do reaparelhamento da 
nossa frota mercante e do estabele-
cimento, em nosso país, da indús-
tria de construção naval. Evidente-
mente, nem uma nem outra coisa 
será possível sem o pessoal técnico 
necessário. Ésse pessoal técnico 
será treinado e preparado pela Es-
cola Politécnica de São Paulo...» 

Foi nomeado coordenador do cur-
so, como elemento de ligação entre 
a Marinha e a USP, o contr'almi-
rante Joaquim Carlos Rego Mon-
teiro, engenheiro naval. 

Foram convidados a servir como 
professeires do curso os técnicos 
americanos Laurens Troos, chefe 
do Departamento Naval da Escola 
de Massachusetts, e George Man-

catedrático do Instituto de 
Tecnologia do mesmo Estado norte-
americano. 

O Escritório Técnico, além de sa-
las para o coordenador e os pro-
fessõres, dispõe de biblioteca es-
pecializada, sala de desenho e labo-
ratório de estabilidade. O tanque 
de provas localiza-se na Cidade Uni-
versitária. 

Ex-Bolsistas 

Os bolsistas que estudaram nos 
Estados Unidos organizaram-se, em 
São Paulo, no Clube Thomas Jef-
ferson, uma associação sem qual-
quer formalidade protocolar, com 
reuniões- almôço preparadas por 
participantes da reunião anterior. 

A reunião-almôço de fundação do 
Clube teve lugar no restaurante 
Spadoni, a 22 de fevereiro. 

Novo Anfiteatro 

O novo anfiteatro da Escola de 
Engenharia da UMG — parte do  

prédio de vários pavimentos em 
construção em Belo Horizonte, en-
tre as ruas Espírito Santo e Gual-
curus e a Av. Oiapoque, — foi inau-
gurado com a aula de abertura dos 
cursos que ali proferiu, a 8 de 
março, o general Edmundo Macedo 
Soares e Silva, presidente da Cia. 
Siderúrgica Nacional (Volta Re-
donda). 

Éste ano, parte das atividades da 
Escola de Engenharia terá lugar 
nas dependências do novo edifício 
em vias de conclusão. 

Centro Acadêmico 

Os acadêmicos J. C. Gomes dos 
Reis Júnior, Carlos Menezes Ferraz 
e Horácio Lopes foram eleitos, res-
pectivamente, presidente, secretário 
e tesoureiro do Centro Acadêmico 
Luís de Queiroz, da Escola Supe-
rior de Agricultura do mesmo no-
me, de Piracicaba, SP, entre outros 
membros do Conselho Diretor do 
C.A. 

Faculdade de Direito da Bahia 

A Faculdade de Direito da Bahia, 
agora federalizada, deixará o edi-
fício em que funciona atualmente 
para ocupar novo e moderno edi-
fício em terrenos da Universidade, 
entre o Canela e a Graça. 

O novo edifício — projetado por 
um arquiteto mineiro — terá cinco  

auditórios para preleções, com ca-
pacidade para 200 alunos cada, uma 
aula magna para 400 pessoas e uma 
biblioteca, planejada para 80 000 
volumes, no último pavimento, com 
entrada independente. 

A Faculdade já dispõe de 15 mi-
lhões de cruzeiros para a constru-
ção do novo edifício, obra que se 
espera esteja concluída em 1959. 

Higiene e Saúde Pública 

A Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da Universidade de São 
Paulo mantém cursos de doutorado 
para médicos e engenheiros sanita-
ristas; cursos de pós-graduação, 
com a duração de um ano letivo, 
para médicos e engenheiros ; cur-
sos especializados em administra-
ção hospitalar e em saúde pública 
veterinária; cursos anexos para 
educadores sanitários, professôres 
normalistas, nutricionistas e porta-
dores de diploma de curso secundá-
rio; cursos livres de administração 
hospitalar; cursos livres para ins-
petores sanitários ; cursos intensi-
vos — livres, de sorologia, para 
técnicos de laboratório e para mé-
dicos e patologistas, de entomolo-
gia médica, de bioestatística, e es-
pecializado, de entomologia médica, 
para portadores de diploma de cur-
so superior. 

A Faculdade mantém, em cola-
boração com a diocese de São Pau-
lo, um curso especial de adminis-
tração hospitalar para religiosas. 
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A êsses cursos, além de estudan-
tes brasileiros, concorrem nacio• 
nas da Argentina, da Colômbia, da 
Guatemala, do Peru, do Equador, 
do Paraguai, de Honduras, do Uru-
guai, do Panamá, da Venezuela, do 
México, da Bolívia e de El Salvador. 

Engenharia Industrial 

A Faculdade de Engenharia In-
dustrial, agregada à PUC de São 
Paulo, mas administrada pela Fun-
dação de Ciências Aplicadas, mi-
nistra cursos de duas modalidades 
— química, desde 1946, e mecânica, 
desde 1948, já havendo diplomado 
70 dos seus alunos em química e 
82 em mecânica. 

A Faculdade tem sede à rua São 
Joaquim, 163-164, no bairro da Li-
berdade, em dois prédios onde ins-
talou os seus laboratórios de Quí-
mica Orgânica, Inorgânica, Tecno-
lógica, Industrial e Analítica, de 
Física, Físico Química e Física In-
dustrial e de Hidráulica.  

industriais ou comerciais, de repar-
tições administrativas e de fiscali-
zação do trabalho, da Justiça do 
Trabalho, dos Sindicatos, dos Ins-
titutos e Caixas de Aposentadoria e 
Pensões, etc. 

O curso, gratuito, tem o patrocí-
nio do Ministério do Trabalho. 

Reprovações 

Entre 1 011 candidatos aos vesti-
bulares da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP, sõmente 
296 lograram aprovação. Faltam os 
resultados dos exames para os cur-
sos noturnos de Letras Anglo-
Germânicas e de Física. 

O índice de reprovações foi maior 
nos cursos noturnos (74 %, ou seja. 
501 candidatos, 127 habilitados) do 
que nos diurnos (71,9 %, isto é, 510 
candidatos, 169 habilitados). 

Moyses Polak 

os temas de patologia. Neuro-em-
briologia e estrutura do tecido ner-
voso, classificação histogenética dos 
tumores do parenquima nervoso, 
blastomas do parenquima nervoso 
e blastomas do sistema simpático e 
dos nervos periféricos foram os 
pontos abordados em neurologia. 

PUC - RS 

Foi lançada a pedra fundamental 
da Cidade Universitária da PUC do 
Rio Grande do Sul, em terrenos do 
Instituto Champagnat, à Av. Bento 
Gonçalves, em Pôrto Alegre. 

A nova Cidade Universitária 
constará de 11 edifícios, que aco-
modarão os institutos superiores 
da PUC já existentes e outros que 
venham a ser criados. 

Será atacada imediatamente a 
construção do prédio destinado à 
Faculdade de Odontologia. 

Refinação de Petróleo 

Mantém a Petrobrás um curso de 
Refinação de Petróleo, para enge-
nheiros e químicos, no Rio de Ja-
neiro. O curso estende-se por um 
ano, em três períodos de quatro 
meses, no último dos quais os alu-
nos fazem um estágio prático, de 
cinco semanas, em uma das refi-
narias nacionais de petróleo, onde 
passam a residir. Entre outras ins-
talações, o curso dispõe de uma bi-
blioteca especializada e de uma re-
finaria-pilõto. 

Os técnicos em unidades indus-
triais, assim formados, poderão 
ser aproveitados, subseqüentemen-
te, pela Petrobrás, que já conta 
com duas refinarias (Cubatão e 
Mataripe), uma fábrica de asfalto 
e. dentro em breve, uma fábrica de 
fertilizantés nitrogenados e uma 
refinaria no Distrito Federal. 

Catedrático de Direito Penal 

Direito Social 

O Instituto de Direito Social 
(Praça da Sé, 385, 1° and., SP) dará 
novo curso, êste ano, de Direito So-
cial, com a duração de um ano, 
com o fim de preparar para o exer-
cício .das suas funções todos quan-
tos devam tratar assuntos direta ou 
indiretamente ligados ao Direito 
Social, como funcionários de depar-
tamentos de pessoal de empresas 

A convite do Centro de Estudos 
do Hospital dos Servidores do Es-
tado, o prof. Maysés Polak, diretor 
da Fundação Roux, de Buenos Ai-
res, deu um curso Ware temas de 
patologia e neurologia. 

O sistema R.E. como entidade 
morfológica, anatomia patológica e 
classificação das reticulopatias, 
classificação histogenética dos tu-
mores ósseos e anatomia patológi-
ca das reticulopatias ósseas foram 

Ensino Jurídico 

O sr. Ministro da Educação bai-
xou portaria designando os profes-
sôres Pereira Lira, da UDF, Ar-
noldo Medeiros, da UB, Brás Ar-
ruda, da USP, Joaquim Amazonas. 
da Universidade do Recife, e José 
Olímpio de Castro Filho, da UMG, 
para, em comissão, estudar a re-
forma do ensino jurídico no Brasil. 

Em concurso de títulos e provas, 
foi escolhido catedrático de Direito 
Penal da Faculdade de Direito da 
UMG o prof. Pedro Aleixo, livre-
docente da mesma cadeira desde 
1927 e catedrático da mesma maté-
ria na Faculdade Mineira de Di-
reito da Universidade Católica. 

O prof. Pedro Aleixo já havia 
ocupado a cadeira, interinamente, 
em duas oportunidades. 
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Diplomadas em Curso Superior 

Dados colhidos pelo Serviço de 
Estatística da Educação e Cultura 
(IBGE) mostram que, das 78 659 
pessoas matriculadas em 1956 nas 
escolas brasileiras de grau supe-
rior, 20 545 ou 26 % eram do sexo 
feminino. E, nas conclusões de cur-
so, em 1955, dentre 14 126 diploma-
dos, o número de mulheres subia 
a 4 619 ou 32,7%. 

Em relação ao ano letivo ante-
rior, o número de matrículas femi-
ninas aumentou de 12,4 %, ao passo 
que o das matrículas masculinas 
só cresceu de 6,9 %. 

Em 1950, a proporção de diplo-
madas era de apenas 8,8 %. 

Colégio de Aplicação 

O prof. Ney Cidade Palmeiro, di-
retor da Faculdade de Filosofia da 
UDF, declarou a O Jornal (DF, 
22/3) que êste ano a Faculdade 
contará com um Colégio de Apli-
cação, que funcionará na sua nova 
sede, à rua do Bispo, por enquanto 
apenas com a primeira série. 

Não haverá exames de admissão, 
preenchendo-se as vagas com os 
excedentes do Colégio Pedro II e 
do Instituto de Educação. 

Epilepsia 

A convite do Conselho Nacional 
de Pesquisas, da Liga Brasileira  

contra a Epilepsia e dos Serviços 
de Neurocirurgia e Neurologia da 
Santa Casa de Misericórdia, o prof. 
Richard Jung, catedrático de Neu-
rofisiologia Clínica na Universidade 
de Freiburg, Alemanha, realizou 
conferências no Rio de Janeiro sô-
bre os temas — Síndromes clini-
cas e eletroencefalográficas da epi-
lepsia — Diagnóstico neurofisioló-
gico e clínico da comoção e contur-
bação do cérebro — A importância 
do corno de Ammon na epilepsia 
temporal. 

As conferências foram ilustradas 
com projeções. 

Escola de Arquitetura, UMG 

O prof. Antônio Carlos Ribeiro 
de Andrada Sobrinho, diretor da 
Escola de Arquitetura da UMG, de-
terminou a abertura de inscrições 
para provimento, por concurso de 
títulos e provas, do cargo de pro-
fessor catedrático de Desenho Ar-
tístico, Sombras, Perspectivas e Es-
tereotomia e Sistemas Estruturais, 
do Curso de Arquitetura, e de Teo-
ria e Prática dos Planos de Cida-
des e Técnica Sanitária Urbana e 
Serviços de Utilidade Pública, do 
Curso de Urbanismo. 

Estão abertas igualmente as ins 
crições para a livre docência de 
quase tôdas as cadeiras. 

Os candidatos à livre docência 
poderão inscrever-se até o dia 25  

de setembro ; os candidatos à cá-
tedra, até o dia 20, inscrevendo-se 
ex-officio os atuais catedráticos in-
terinos. 

Ao todo, são 41 as cadeiras em 
concurso. 

Arqueologia 

O Centro de Ensino e Pesquisas 
Arqueológicas do Instituto de Pes-
quisas da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Paraná, sob a 

Ciências Aplicadas 

A fim de acelerar a formação de 
engenheiros e técnicos franceses, 
será construido em Lyon, França, 
um «combinado pedagógico» sem 
similar na Europa. 

Trata-se do Instituto Nacional de 
Ciências Aplicadas que já êste ou-
tono, com a construção de instala-
ções provisórias de laboratórios e 
residências para 200 estudantes, co-
meçará a funcionar. 

Os terrenos do Instituto, de 90 
hectares, abrigarão, além dos pavi-
lhões necessários, um lyoée.  

direção do prof. José Loureiro Fer-
nandes, dará, êste ano, em colabo-
ração com a CAPES, uma série de 
cursos de arqueologia pré-históri-
ca, a fim de proporcionar, a pro-
fessôres, licenciados e alunos, a 
aprendizagem de métodos e técni-
cas modernos de pesquisa em jazi-
das pré-históricas. 

O curso inicial, a cargo dos ar-
queólogos Joseph e Annette Em-
peraire, compreende atividades dis-
tintas — ensino teórico, pesquisas 
de campo e trabalhos de labora-
tório. 

Técnicas de Isótopos Radioativos 

Éste ano, haverá, em centros de 
estudo e pesquisa da Inglaterra, 
uma série de cursos de pequena 
duração sôbre as técnicas relacio-
nadas com os isótopos radioativos: 
Aplicação dos isótopos radioativos 
à indústria, Colégio Técnico de 
South Dorset, Newstead, Wey-
mouth ; Rádio-isótopos e seus usos, 
Colégio Sir John Cass, Londres; 
Técnicas rádio-químicas, Colégio de 
Tecnologia, Birmingham ; e, todos 
na Escola de Isótopos, de Harwell, 
sete cursos distintos sôbre isótopos. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 
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The British Council (Av. Chur-
chill, 129, 10v and., DF) dará in-
formações mais amplas aos inte-
ressados. 

O Ensino na Colômbia 

Em 1955, funcionaram na Colôm-
bia 18 611 estabelecimentos de en-
sino, com uma matrícula total de 
1 437 750 alunos — ou seja, 11 % 
dos habitantes do país. 

O total de alunos reparte-se do 
seguinte modo: ensino primário, 
1 273 168 ; ensino secundário, 
131 598; ensino superior, 13 284 ; 
outros, 19 700. Do total de estabele-
cimentos, 16 991 correspondem ao 
ensino primário. 

Em 1936, funcionavam 10 318 es-
tabelecimentos, com uma matrícula 
total de 583 258 alunos. Houve, por-
tanto, em vinte anos, um aumento 
de 	8 293 estabelecimentos e de 
854 492 alunos. O aumento de alu-
nos corresponde, na sua maior 
parte, ao ensino primário: 672 658 
alunos a mais do que há vinte 
anos. 

Internatos para Esquimaus 

A fim de preparar os filhos dos 
esquimaus a conhecer melhor o 
mundo, salvaguardando, ao mesmo 
tempo, a sua cultura e a sua ma-
neira de viver, o govêrno canaden-
se propõe-se a instituir, nas regiões 
árticas do Canadá, uma série de  

internatos, dos quais dois já foram 
inaugurados — um em Coppermi-
ne, no extremo-norte canadense, o 
outro em Chesterfield, na costa oci-
dental da baia de Hudson. 

As crianças passam os seis me-
ses do verão no internato e retor-
nam ao seio das suas famílias no 
inverno. 

No internato, as crianças apren-
dem inglês e recebem educação de 
base. A alimentação e as roupas 
são, tanto quanto possível, as mes-
mas a que estão habituadas. Os 
alunos são levados a praticar os 
jogos e as artes e trabalhos do 
seu povo. 

(Fonte — Bulletin BIE 122). 

Centenário da NEA 

A National Education Associa-
tion dos Estados Unidos (1201 16th 
Street, N.W., Washington 6, D.C. ) 
comemora, êste ano, o seu centé-
simo aniversário. 

Universidades na índia 

Cinco novas Universidades serão 
criadas na Índia, no quadro do se-
gundo plano qüinqüenal: a de Mu-
rukshetra (Pandjab), a de Go-
rakhpur, a Universidade Sânscrita 
Varanasi, em Benares, a Universi-
dade Vikram, em Ujjain, e a Uni-
versidade de Ranchi (Bihar). 

(Fonte — Bulletin BIE 122).  

Estudos da Era Atômica 

A Universidade de Colúmbia 
anunciou a formação de um Con-
selho de Estudos da Era Atômica, 
de dez membros representativos no 
campo da física, do direito, da filo-
sofia, da engenharia, do jornalismo, 
da medicina, etc. 

Entre os membros do novo Con-
selho contam-se I. I. Rabi, Prêmio 
Nobel, professor de Física da 
Higgins ; Philip C. Jessup, profes-
sor de Direito Internacional e 
Diplomacia da Hamilton Fish ; 
Edward W. Barrett, deão da Escola 
Superior de Jornalismo, ex-assis-
tente do Secretário de Estado. 

O objetivo do Conselho é fazer 
da Universidade um centro de estu-
dos dos problemas surgidos em con-
seqüência do desenvolvimento da 
energia atômica. 

(Fonte — Science, 1 fev. 1957). 

DAAD 

Desde a sua fundação em 1951, 
o Deutscher Akademischer Aus-
tausehdienst (DAAD) — Serviço de 
Permuta Acadêmica da Alemanha 
— concedeu 1 462 bôlsas de estudos 
a estudantes estrangeiros. Este ano, 
o número de estudantes contempla-
dos com essas bôlsas elevou-se a 
700. A estudantes alemães foram 

concedidas 459 bôlsas desde 1951, o 
que perfaz o total de cêrca de 2 000 
bôlsas. 

Além dessas bôlsas, o DAAD or-
ganizou a permuta de estudantes, 
de modo que, atualmente, há 1 293 
estudantes alemães em Universida-
des estrangeiras e 1 200 estudantes 
estrangeiros em Universidades ale-
mãs. Desde 1950, o total de estu-
dantes alemães permutados já se 
eleva a 5 472 e o de estudantes es-
trangeiros a 5 199. 

Investigações Pedagógicas 

Foi criado, na Faculdade de Filo-
sofia e Educação da Universidade 
do Chile, o Instituto de Investiga-
ções Pedagógicas, com o fim de 
realizar e coordenar investigações 
sôbre problemas educativos e for-
mar especialistas nesse campo. 

O Instituto terá uma secção de 
estatística a fim de normalizar a 
estatística educacional. 

(Fonte — Plana — 0E1, 15 fev. 
1957). 

Universidade do Congo 

Sob o patrocínio da Universidade 
Católica de Louvain (Bélgica), a 
Universidade Lovanium, de Léo-
poldville, no Congo Belga, abriu as 
suas portas em outubro de 1954. 
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Não há qualquer discriminação 
racial ou religiosa, seja nos cursos, 
seja nas acomodações para os es-
tudantes. Os estudantes saídos das 
escolas secundárias do Congo — es-
colas que ainda deixam a desejar 
em relação às da Bélgica — fazem 
um curso de preparação, de um 
ano, antes de ingressar na Univer-
sidade. Ao iniciar-se o ano acadê-
mico 1956-57, havia uma centena 
e meia de estudantes na Lovanium 
—60 africanos e 40 europeus nos 
cursos universitários (medicina, fi-
losofia e letras, ciências físicas e 
biológicas, ciências sociais e admi-
nistrativas, pedagogia e agricultu-
ra), os demais no curso pré-uni-
versitário. 

(Fonte — Institute of Internatio-
nal Education, News Bulletin, 
dez. 1956). 

Educação na Dinamarca 

A educação na Dinamarca se faz 
em quatro anos de escola primária 
e mais três anos de escola média, 
em seguida à primária. Para po-
der continuar, em nível mais alto, 
os seus estudos, o aluno deve es-
tudar mais um ano. Aprovado nos 
Exames de Estado, pode então can-
didatar-se ao gymnasie. 

O gymnasie divide-se em três sec-
ções — clássico, línguas modernas, 
ciências. As matérias ensinadas são 
dinamarquês, religião, história, la-
tim, literatura antiga, arte, fran- 

cês, inglês ou alemão, geografia, 
fisiologia, biologia, física, matemá-
tica, educação física — e grego na 
secção clássica. 

(Fonte — School and Society, 2 
fev. 1957). 

FOrças Desconhecidas 

O dr. T. Gold, professor de astro-
nomia da Harvard, declarou à Con-
ferência Internacional sôbre o Pa-
pel da Gravitação na Física, reuni-
da em Chapel Hill, Carolina do 
Norte, que pode haver fôrças ainda 
não descobertas no Universo— fôr-
ças que podem operar em escala 
maior do que sabemos e sôbre dis-
tâncias maiores — fôrças mascara-
das, porém, pela famosa lei de 
Newton. 

O dr. Gold afirmou que pode ha-
ver fôrças que atuem mais vaga-
rosamente. Há, no Universo, uma 
série de tamanhos que vai de 10 
até a quadragésima potência (10 
seguido de 39 zeros), desde a me-
nor partícula atômica até a exten-
são do Cosmos. O homem — escla-
receu o dr. Gold — fica no meio 
desta série. 

O dr. G. H. Dicke, da Universi-
dade de Princeton, indicou a possi-
bilidade de as fôrças de gravitação 
estarem enfraquecendo — o sol te-
ria sido consideràvelmente mais 
quente do que é agora, o que expli- 

caria o achatamento da lua e as 
diferentes densidades da lua e da 
Terra. 

(Fonte — Science News Leiter, 
2 fev. 1957). 

Ciências Políticas 

Um decreto do govêrno francês 
criou o diploma de estudos supe-
riores de Ciências Políticas, confe-
rido pela Faculdade de Direito. Po-
dem candidatar-se a êsse diploma 
titulares do diploma de estudos su-
periores de Direito Público. 

O exame para a obtenção do di-
ploma comporta uma composição 
escrita (dissertação, comentário de 
texto ou de documento político), 
prova oral sôbre ciência política, 
história das idéias políticas, insti-
tuições e vida políticas comparadas 
e uma matéria escolhida pelo can-
didato numa lista fixa. 

Os candidatos que possuam di-
ploma de estudos superiores de Di-
reito Público e de Ciências Políti-
cas, neste caso com defesa de tese, 
podem ascender ao grau de Doutor 
em Ciências Políticas. 

(Fonte Avenirs, supl., jan. 
1957). 

Novas Universidades 

Mais duas Universidades foram 
inauguradas na Indonésia — a Has-
sanuddin, em Macassar, e a Anda-
las, em Bukittinggi. 

Com a Universidade da Indoné-
sia, em Djakarta, a Gadjah Mada, 
em Jogjakarta, e a de Airlangga, 
em Surabaya, o número de Univer-
sidades na Indonésia eleva-se agora 
a cinco. 

(Fonte — Bulletin BIE, 121). 

Halley 

A propósito do terceiro centená-
rio de nascimento de Edmond Hal-
ley (1656-1742), comenta The New 
Scientist (22/11) que, «para muita 
gente, é êle o descobridor de um 
cometa — provàvelmente o único 
que conhecem de nome», mas que, 
para o físico, como para a história 
da ciência, Halley foi o homem 
«que estimou Newton a escrever os 

-Principia, acompanhou a sua publi-
cação e a pagou». Não foi apenas 
um astrônomo de mérito, foi tam-
bém o fundador da geofísica. 

Quanto ao seu famoso cometa, 
foi o seu amigo Newton que o le-
vou a coligir observações feitas só-
bre 24 cometas, a partir de 1337, e 
a trabalhar as suas órbitas, Halley 
notou que três dessas órbitas — as 
dos cometas de 1531, de 1607 (Ke-
pler) e de 1682 — eram pràtica-
mente as mesmas e não sômente 
concluiu que eram do mesmo co-
meta como predisse a sua volta 
mais ou menos em 1758. Foi esta 
a primeira vez que se predisse, com 
êxito, o reaparecimento de um co-
meta. 
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Interessado no magnetismo da 
terra, escreveu dois trabalhos, pu-
blicados em 1683 e em 1692, dos 
quais Sir Edward Bullard disse que 
neles «se aprende mais sôbre a ori-
gem do campo magnético da terra 
e da sua variação secular do que 
em tudo o que se escreveu nos 250 
anos seguintes». Em particular, 
Halley supôs que a terra possuísse 
um âmago com rotação ligeiramen-
te menos rápida do que a crôsta 
— e calculou corretamente a ordem 
desta diferença, em alguns décimos 
de grau por ano. 

Em viagens sucessivas aos ma-
res do sul, entre a América e a 
África. Halley coligiu 115 observa-
ções da declinação magnética com 
que construiu a primeira carta de 
linhas de declinação igual — um 
método de apresentação original no 
seu tempo, mas atualmente padrão. 

Astrônomo Real, professor de 
geometria em Oxford, o nome de 
Halley foi o escolhido para batisar 
a enseada em que se localiza a base 
de pesquisas da Royal Society da 
Inglaterra na Antártida. 

(Fonte — The New Scientist, 22 
nov. 1956). 

Educação na Malaya 

Na Federação da Malaya e Sin-
gapura, 50 % da população têm 
menos de 21 anos e 30 % se encon-
tram em idade escolar. Malaios e 

chineses, em número quase igual, 
formam cêrca de 90 % da popula-
ção. 

Há 1,3 milhão de crianças nas 
escolas malaias — e provavelmente 
mais um milhão estaria recebendo 
educação primária, se houvesse 
acomodações para tôdas. Para dar 
instrução a todos, a Federação te-
ria de gastar tôda a sua renda 
anual, durante vários anos, e Sin-
gapura cêrca de dois têrços das 
suas rendas. Em 1955, a Federação 
gastou 15 % das suas rendas e pre-
tende gastar 20 % nos próximos 
cinco anos, enquanto Singapura 
gastará de 12 a 18 %. 

A instrução é ministrada atual-
mente em quatro línguas — inglês, 
malaio, chinês (Kuo Yu) e tamil. 
No futuro, tôdas as crianças da 
Federação — em que o malaio é 
a língua nacional — serão compul-
sôriamente bilingues, em malaio e 
inglês, e opcionalmente trilIngues, 
em Kuo Yu ou tamil. Em Singa-
pura, tôdas as crianças aprenderão 
inglês e a sua língua «nativa» nas 
escolas primárias e uma terceira 
língua, opcionalmente, na escola 
secundária. 

Para o treinamento de professô-
res, há três colégios masculinos e 
dois femininos na Federação da 
Malaya, mas êsse treinamento pode 
ainda ser feito no Kirkby College 
de Liverpool (Inglaterra) ou em 
Brinsford Lodge, para onde são 
anualmente encaminhados 600 jo-
vens malaios selecionados, para 
dois anos de treinamento. 

Há duas Universidades — a da 
Malaya, em Singapura, e a Nan-
yang, nova, em que se utiliza o 
Kuo Yu como veículo da instrução. 

(Fonte — School and Society, 19 
jan. 1957). 

Universidade do Sudão 

O ano passado foi inaugurada a 
Universidade do Sudão, na sua ca-
pital, Khartoum, incorporando duas 
instituições existentes no período 
de domínio inglês — a Kitchener 
School of Medicine e o Gordon Me-
morial College. 

A Universidade dispõe de sete 
Faculdades (direito, agricultura, 
artes, ciências, engenharia, veteri-
nária e medicina) e 875 estudantes, 
inclusive moças cristãs e muçul-
manas. 

(Fonte — Institute of Internatio-
nal Education, News Bulletin, 
dez. 1956). 

Ensino Secundário para Todos 

Não há mais seleção para o en-
sino secundário — tornado obriga-
tório para tôdas as crianças desde 
1944 — na Nova Zelândia. 

O objetivo dêste ensino é duplo: 
permitir a uma minoria de alunos 
ascender à Universidade e dar aos 
demais as noções de base conside-
radas essenciais a todos os -cida-
dãos. O programa comporta uma 
parte comum, obrigatória para to-
dos (inglês, estudos sociais, ciên- 

das, matemáticas elementares, mú-
sica, trabalhos manuais e belas ar-
tes, ginástica). O resto do horário 
pode ser consagrado a três ou qua-
tro matérias optativas, que vão 
desde as disciplinas tradicionais do 
ensino secundário até as atividades 
práticas mais diversas. 

Sempre que o número de alunos 
o permite, êstes são agrupados de 
acôrdo com as suas capacidades, de 
maneira que os mais bem dotados 
não sejam prejudicados pelos me-
nos habilitados. 

Os alunos que desejam passar à 
Universidade fazem mais um ano 
suplementar de ensino secundário, 
que os habilita ao vestibular. 

(Fonte — Bulletin BIE, 122). 

Árabe 

De acôrdo com estatísticas re-
centes, ensina-se o árabe em 56 es-
colas secundárias, 8 cursos com-
plementares e 57 escolas primarias 
judaicas em Israel. 

(Fonte — Bulletin BIE, 122) 

Engenheiros 

A matricula total nas escolas de 
engenharia dos Estados Unidos, 
para a obtenção do primeiro grau 
(undergraduate), aumentou em 
51,5 % — de 145 997 estudantes em 
1951 ,para 221 448 em 1955. 

Durante o mesmo período, nas 
escolas acreditadas junto a ECPD, 
registrava-se um aumento de 48 % 
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para os undergraduates e de 12% 
para os graduates. 

O aumento maior, por currículo, 
verificou-se no ramo da engenharia 

ProfessOres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate-
drático 

— de Língua Portuguêsa, Facul-
dade Nacional de Filosofia, UB, — 
Celso Ferreira da Cunha; 

— de Evolução da Conjuntura 
Econômica, Faculdade de Ciências 
Econômicas, Universidade do Reci-
fe, — Fernando de Oliveira Mota; 

— de Química Toxicológica e 
Bromatológica, Escola de Farmácia 
de Ouro Prêto, MG, — Ney de Al-
buquerque Monteiro; 

— de Materiais de Construção, 
Tecnologia e Processos Gerais de 
Construção, Escola de Engenharia, 
Universidade do Paraná, — Ralph 
Jorge Leitner ; 

— de Clínica Dermatológica e Si-
filigráfica, Faculdade de Medicina 
e Cirurgia do Pará, — Domingos 
Barbosa da Silva; 

— de Fisiologia, Faculdade Flu- 

elétrica, seguido da engenharia 
aeronáutica e de petróleo. 

(Fonte — Journal of Enginecring 
Education, out. 1956). 

minense de Medicina, — Mário Ulis-
ses Viana Dias; 

— de Direito Comercial (2° cad.), 
Faculdade de Direito de Goiás, — 
José Augusto Pereira Zeka ; 

— de Clínica de Doenças  Tropi-
cais e Infecciosas, Faculdade de Me-
dicina, Universidade da Bahia, — 
Décio Marinho Barbosa; 

— de Língua e Literatura Espa-
nhola, Faculdade de Filosofia, Uni-
versidade do Paraná, — Guillermo 
de la Cruz Coronado ; 

— de Evolução da Conjuntura 
Econômica, Faculdade de Ciências 
Econômicas, URS, — Manuel Lu-
zardo de Almeida; 

— de Língua e Literatura Alemã, 
Faculdade de Filosofia, Universida-
de do Paraná, — Reinaldo Boss-
mann ; 

— de Estatística Matemática 
Demográfica e Estatística Econô-
mica, Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, URS, — Ernesto Pellanda; 

— de Parasitologia, Faculdade 
Fluminense de Meçlicina, — Gilber-
to de Freitas; 

— de Materiais de Construção e 
Estudo do Solo, Curso de Arquite-
tura, Escola de Belas Artes, Uni-
versidade da Bahia, — Hernani Sá-
vio Sobral; 

— de Microbiologia, Faculdade de 
Farmácia, Universidade da Bahia, 

Dirce Franco Araújo; 

— de Farmácia Química, Facul-
dade de Farmácia, Universidade da 
Bahia, — Pedro Aquiles Giuntini ; 

— de Clínica Urológica, Faculda- 
de de Medicina, URS, 	Luís Soa- 
res Sarmento Barata; 

— de Língua e Literatura Italia-
na, Faculdade de Filosofia, Uni-
versidade do Paraná, — Luigi Cas-
tagnola ; 

—de Clínica Médica (4° cad.), 
Faculdade Nacional de Medicina, 
UB, — José de Paula Lopes Pontes; 

— de Ortodontia e Odontopedia-
tria, Faculdade de Odontologia e 
Farmácia, São Luís do Maranhão, 
— Raimundo Manuel Ramos Mar-
tins. 

Legislação 

Dec. n° 40 481 — 4/12/56 — Re-
conhece o curso de didática da Fa-
culdade de Filosofia de Goiás. 

Dec. n° 40 747 — 15/1/57 — Al-
tera o símbolo da função gratifi-
cada de Secretário da Faculdade 
Nacional de Direito, UB (que ago-
ra passa a ser FG-2). 

Dec. n° 40 848 — 29/1/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso 
de Biblioteconomia e Documenta-
çõ.o, anexo à Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras do Instituto 
Santa tirsula, DF. 

Dec. n° 40 849 — 29/1/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso de 
didática da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Instituto N. 
S. de Lourdes, João Pessoa, Pb. 

Dec. n° 40 854 — 29/1/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso de 
Serviço Social da Escola de Serviço 
Social de Goiás. 

Dec. n° 41 061 — 27/2/57 — Au-
toriza o funcionamento dos cursos 
de História Natural, Letras Neo-La-
tinas, Letras Anglo-Germânicas e 
Pedagogia da Faculdade (munici-
pal) de Filosofia, Ciências e Letras 
de São José do Rio Prêto, SP. 

Lei n° 3 104 — 1/3/57 — Acres-
centa dois itens ao art. 2° da Lei 
n° 1 821 (12/3/53), que dispõe sôbre 
o regime de eqüivalência entre di-
versos cursos de grau médio para 
efeito de matrícula no ciclo cole-
gial e nos cursos superiores (D.O., 
2/3/57). 

••••• 
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Diretor 

O prof. José Waldemar de Alcân-
tara e Silva catedrático interino 
de Clínica de Doenças Tropicais e 
Infectuosas, foi designado diretor 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Ceará. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô-
res catedráticos 

—João Peregrino da Rocha Fa-
gundes Júnior, Blometria, Escola 
Nacional de Educação Física e Des-
portos, UB; 

— Ricardo Cauduro, Termodinâ-
mica e Motores Térmicos, Escola 
de Engenharia, URS ; 

— Tércio Rosado Maia, Farmácia 
Química, Curso de Farmácia, Fa-
culdade de Medicina, Universidade 
do Recife; 

-- R o dolf o Guilherme Júlio 
Gliesch, Zoologia Médica, Parasito- 
lqgia 	Parasitárias, Curso 
ide Veterinária, Escola de Agrono-
mia e Veterinária, URS ; 

—Evaristo de Lima, Metalurgia 
e Química Aplicada (14  parte), Cur-
so de Odontologia, Faculdade de 
Odontologia e Farmácia, UMG. 

CACE 

O sr. Ministro da Educação, em 
portaria de 23 de janeiro de 1957, 
designou os srs. Othon Henry Leo-
nardos, Sílvio Fróis de Abreu e 
Avelino Inácio de Oliveira inte-
grantes da Comissão Orientadora 
da Campanha de Formação de Geó-
logos (CAGE), instituída pelo dec. 
no 40 783 (18/1/57). 

Conselho Universitário, UB 

O Conselho Universitário da UB, 
pelas resoluções 2, 3 e 4-7, alterou 
os Regimentos Internos da Escola 
Nacional de Música (DM, 26/1/57), 
da Faculdade Nacional de Medici-
na e da Escola Nacional de Minas 
e Metalurgia (D.O., 29/1/57), res-
pectivamente. 

Cátedras em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para provimento do cargo 
de professor catedrático 

— de Metalurgia e Química Apli-
cada, 

— de Patologia e Terapêutica 
Aplicada e 

•- 

- de Clínica Odontológica (24  
cad.), CtIrsc• de Odontologia, Facul- 

dade de Farmácia e Odontologia, 
Universidade do Ceará, todas até 
31/5/57 (D.O., 26/1/57); 

—de Direito Civil (24  cad.), Fa-
culdade de Direito de Goiás, até 
25/7/57 (D.O., 1/3/57) ; 

— de Farmacologia, Faculdade 
de Medicina e Cirurgia do Pará, 
até 29/6/57 (D.O., 1/3/57); 

Estudos Filológicos 

A Casa de Ruy Barbosa já publi-
cou dois volumes da sua Coleção 
de Estudos Filológicos — o Dicio-
nário de Fatos Gramaticais, do 
prof. Matoso Câmara, e Textos me-
dievais portuguêses e seus proble-
mas, do prof. Serafim da Silva 
Neto. 

Ambas as publicações são patro-
cinadas pelo Centro de Pesquisas 
da Casa de Ruy Barbosa (rua São 
Clemente, 134, DF). 

Jogos Infantis 

A Divisão de Coordenação (hoje 
Divisão de Intercâmbio e Assistên-
cia Técnica) do SESI publicou, sob 
o título Jogos e Rondas Infantis, 
uma coletânea de brinquedos tra-
dicionais das crianças brasileiras 
(114 p.) organizada pela prol,  Zaíde 
Maciel de Castro. 

— de Direito Civil (44  cad.), Fa-
culdade de Direito do Espírito San-
to, pelo prazo de seis meses a con-
tar de 2/1/57 (D.O., 30/1/57); 

— de Eletrotécnica Geral, Escola 
de Engenharia, UR.S, pelo prazo de 
oito meses a contar de 26/12/56 
(D.O., 30/1/57). 

A autora dá a letra, a música e 
a movimentação dos cem jogos e 
rondas que compõem o volume. 

Ettudos Cariocas 

A Biblioteca Municipal, preparan-
do-se para a comemoração do IV 
Centenário de fundação da cidade 
do Rio de Janeiro, deu inicio à 
publicação de uma série de traba-
lhos sôbre o homem e a. terra ca-
riocas. 

Os três primeiros volumes apa-
recidos são Efemérides Cariocas, 
de Antenor Nascentes, Calendário 
Folclórico do DF, de Mariza Lira, 
e Toponímia Carioca, de Agenor 
Lopes de Oliveira. 

Dirige a coleção Cidade do Rio 
de Janeiro o prof. Maciel Pinheiro, 
diretor da Biblioteca Municipal. 

PUBLICAÇÕES 



Escola Fluminense de Engenharia (Curso de Engenharia de Obras P(blicas) 
Texto na página 19 

A CAPES tem por fim a promo-
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do País. 
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